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A Casa e o Universo de Maria Duschenes1

Resumo Abstract

O artigo apresenta um estudo referente a trajetó-
ria da dançarina, professora, diretora e coreógrafa 
húngara, naturalizada brasileira, Maria Duschenes 
(1922-2014), partindo de algumas aproximações en-
tre dança, memória e espaço. Duschenes atuou em 
São Paulo entre as décadas de 1940 e 90, tendo 
um importante papel na recepção, introdução e de-
senvolvimento das propostas labanianas no Brasil. 
Nesse texto destacam-se os dados coletados em 
entrevistas com ex-alunas(os) de Maria Duschenes, 
analisados no diálogo com o conceito de espaço em 
Rudolf Laban e Gaston Bachelard. Para isso o ar-
tigo está organizado em dois eixos. O primeiro ver-
sa sobre formação e atuação de Maria Duschenes, 
abordando os percursos, desvios e transformações 
vividos por ela no cenário nacional e internacional. 
Uma trajetória apresentada de forma discursiva e 
também imagética e metafórica por meio do dese-
nho de um leque. O segundo eixo, versa sobre a 
casa-estúdio de Maria Duschenes a partir das me-
mórias das ex-alunas(os) dela. Trata-se do lugar que 
se tornou ponto de partida, disparador de memórias 
e espaço de convergência das experiências de dan-
ça trabalhadas por Maria Duschenes. A casa-estúdio 
foi analisada a partir dos estudos labanianos da ca-
tegoria Espaço, com destaque para os conceitos de 
kinesfera e escala dimensional, no diálogo com os 
estudos do espaço, em Bachelard, especificamente, 
quando tece analogias e reflexões sobre “a casa”.

This article presents a study on the trajectory of the 
Hungarian dancer, teacher, director and choreogra-
pher, that was granted brazilian citizenship, Maria 
Duschenes (1922-2014), beginning from some ap-
proximations between dance, memory and space. 
Duschenes worked in São Paulo between the 1940s 
and 90s, playing an important role in the reception, 
introduction and development of Labanian proposals 
in Brazil. In this text, the data collected in interviews 
with former students of Maria Duschenes stand out, 
this data was analyzed alongside the concept of 
space in Rudolf Laban and Gaston Bachelard. For 
this, the article is organized in two axes. The first 
deals with the formation and performance of Maria 
Duschenes, addressing the paths, deviations and 
transformations experienced by her on the national 
and international scene. A trajectory presented in a 
discursive and also imagetic and metaphorical way 
through the drawing of a fan. The second axis is 
about Maria Duschenes’ home studio based on the 
memories of her former students. It is the place that 
has become the starting point, trigger of memories 
and space for the convergence of dance experienc-
es worked by Maria Duschenes. The studio-house 
was analyzed based on Labanian studies in the 
Space category, with emphasis on the concepts of 
kinesphere and dimensional scale, in dialogue with 
the studies of space, in Bachelard, specifically, when 
it weaves analogies and reflections on “the house”.
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Introdução

O que há de proximidade entre dança, me-
mória e espaço? Nesse artigo apresentare-
mos algumas aproximações entre esses con-
ceitos analisando intensidades performanciais2 

 de experiências singulares vividas na casa-estúdio 
de Maria Duschenes por suas ex-alunas(os)3. Essas 
experiências foram analisadas no diálogo com o con-
ceito de espaço em Rudolf Laban e Gaston Bachelard4.

Inicialmente será apresentada uma breve 
contextualização da formação e atuação de Maria 
Duschenes no cenário nacional e internacional. Tal 
trajetória é exposta, para além da escrita, por um 
mapa imagético e metafórico de um leque, intitulado 
Leque de “Dona Maria”. O leque é apresentado aber-
to para possibilitar a visualização e percepção dos 
percursos, desvios e transformações vividos por Ma-
ria Duschenes. Apesar do leque de “Dona Maria” ter 
aparência estática, ele é um objeto com movimentos, 
pois é na movimentação dele que se evidenciam as 

conexões diversas e constantes que interligam as 
várias camadas da vida à arte de Maria Duschenes.

Os conceitos de espaço trabalhados no artigo 
são perpassados pela percepção do Universo como 
espaço infinito e em constante moção. Com essa 
perspectiva espacial analisa-se a casa-estúdio de 
Maria Duschenes percorrendo mapas que direcio-
nam ao Brasil, depois ao Estado e à cidade de São 
Paulo, chegando ao distrito de Perdizes, Bairro Su-
maré, Rua Valença, terreno onde foi construída a 
casa-estúdio de dança de Maria Duschenes. Para 
analisar tal espaço parte-se das memórias das ex-

-alunas(os) de Maria Duschenes. São tecidas inter-re-
lações entre as memórias, os estudos labanianos de 
kinesfera e escala dimensional e o estudo do espaço, 
em Bachelard (1996), no qual ele relaciona a casa 
ao universo. A casa-estúdio se configura como ponto 
de partida, disparador de memórias e espaço de con-
vergência das experiências estéticas, dancísticas, 
históricas, sociais, políticas, econômicas e culturais 
que atravessaram o trabalho de Maria Duschenes.

Um pouco sobre Maria Duschenes

Maria Ranschburg5, nascida em 1922, em 
Budapeste, atual Hungria, foi uma mulher com 
vasta gama de conhecimentos e os comparti-
lhando com generosidade no intuito de dissemi-
nar saberes de dança. Em seu caminhar, nutriu-

-se dos saberes de dança da vanguarda europeia 
e os compartilhou no Brasil, principalmente em 
São Paulo, entre a década de 1940 e o ano 2000.

1 Parafraseando o título do segundo capítulo utilizado por 
Gaston Bachelard, no livro A Poética do Espaço (BACHE-
LARD, 1996).
2 Esse conceito foi abordado ao longo da dissertação 
Maria Duschenes: teias de saberes e encontros (PAIVA, 
2015), na qual propôs-se um diálogo com a compreensão 
de Paul Zumthor (2000, p. 69) sobre performance, quan-
do descreve que “performance, assim como o movimento 
que a impulsiona e a transforma, diz respeito ao ato da 
presença no mundo, ao ato da existência [...] presentifi-
cada por diversificadas intensidades e [..] potencialidades 
sensoriais” (PAIVA, 2015, p. 25).

3 Dentre as pessoas que contribuíram diretamente com 
a pesquisa estiveram: Maria Mommensohn, Lenira Ren-
gel, Solange Arruda, Cybele Cavalcanti, Renata Macedo, 
Acácio Vallim e Yolanda Amadei. A pesquisa de campo foi 
realizada por meio de encontros mediados por conversas 
informais, participação em aulas de dança/movimento, 
entrevistas semi-estruturadas e a observação direta junto 
às(aos) ex-alunas(os) de Maria Duschenes.
4 Esse artigo é fruto da dissertação Maria Duschenes: teias 
de saberes e encontros desenvolvida por Warla Giany de 
Paiva no Programa de Mestrado Interdisciplinar em Per-
formances Culturais da Universidade Federal de Goiás, 
em 2015, sob orientação do professor Robson Corrêa 
de Camargo e co-orientação da professora Elisa Abrão.

5 Nome de solteira de Dona Maria. Em 1942, ela casou-
-se com Herbert Duschenes, incluindo em seu nome o 
sobrenome Duschenes. As duas maneiras mais fre-
quentes das pessoas se referirem a ela é como Dona 
Maria e Maria Duschenes. Dona Maria é o modo cari-
nhoso e afetivo como as ex-alunas(os) e parceiras(os) 
de trabalho a chamavam e Maria Duschenes foi o 
nome artístico e profissional que ela assumiu. Ao lon-
go do texto serão utilizadas as duas maneiras de se 
referir a ela, pois essas apresentam muito das cama-
das existentes entre a vida pessoal e profissional dela..
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Quando Dona Maria nasceu aspectos do 
pensamento delsarteano já haviam migrado para 
os Estados Unidos e retornado à Europa pelas 
proposições das dançarinas modernas; Dalcroze já 
havia contribuído com inúmeros artistas visitantes 
ou em formação na Hellerau; Laban já havia criado 
várias escolas na Alemanha, ministrado diversos cur-
sos e produzido muitos trabalhos artísticos. Portanto, 
quando Maria Ranschburg iniciou seus estudos em 
dança, ainda na Europa, entre 1932 e 1939, ela vi-
veu em um contexto de muitas mudanças com larga 
gama de proposições pedagógicas e artísticas da 
vanguarda europeia. Nesse caminhar ela experien-
ciou saberes de dança com artistas pesquisadores, 
como Kurt Jooss, Lisa Ullmann, Sigurd Leeder e 
Rudolf Laban e ainda por intermédio de Olga Szen-
tpal acessou os saberes desenvolvidos por Émile 
Jaques-Dalcroze. Mais tarde, nos Estados Unidos, 
vivenciou saberes produzidos por Irmgard Bartenieff, 
Alwin Nikolais, José Limón, Martha Graham, Merce 
Cunningham, Doris Humphrey, entre vários outros6.

Chega no Brasil, em 1940, com a crença de 
que a dança/movimento, embebida pela arte do 
movimento proposta por Laban, na relação com os 
conhecimentos em torno do ritmo propostos por Dal-
croze, eram para todas as pessoas e tinham como 
potencialidade a transformação da sociedade. Nes-
sa busca produziu/orientou 23 propostas artísticas 
em dança, participou e/ou propôs aulas, cursos, 
workshops, conferências, palestras, publicações e 
projetos disseminando a relevância do estudo do 
movimento na formação humana à dançarinos, pro-
fessores, terapeutas, psicólogos, atores e público 
em geral7. Maria Duschenes por sua atuação, im-
pulsionou muitas pessoas a atuarem com/através 
da dança e da Arte do Movimento em diferentes 
espaços, como em escolas de arte e de educação 

formal, universidades, organizações não governa-
mentais, associações, bibliotecas, dentre outros.

Segue, em formato de leque, uma síntese que 
apresenta aspectos do caminhar de Maria Dus-
chenes nos âmbitos de sua formação e atuação.

6 Para saber mais sobre a trajetória de formação de Maria 
Duschenes na Europa e nos Estados Unidos acesse o capítu-
lo um e dois da dissertação, base de referência desse artigo. 

7 Para saber mais sobre as perspectivas de atua-
ção de Maria Duschenes, no Brasil, acesse o capítulo 
dois da dissertação, base de referência desse artigo.
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Figura 46 - O Leque de “Dona Maria” 

 

 
 

Cursos anuais com Lisa Ullmann – Inglaterra (déc. 40-1970) 
Diplomada pelo Laban Art Movement Centre – Inglaterra (1970) 

Aulas: Budapeste-Hungria (1936) 
Aurel Milloss aluno de Hertha Feist, discípula de Laban entre 1925 e 1928 e 

do próprio Laban no Instituto Coreógráfico dirigido por Laban em Berlim 
Curso (2 anos): Jooss-Leeder Dance School - Totnes/Devon – Inglaterra (1937-1939) 

Kurt Jooss, Sigurd Leeder, Lisa Ullmann,  
Rudolf Von Laban (1938-1939)  

  

Cursos intensivos 
Educators’ Course - School of Dance, Connecticut - EUA (1958) 

José Limon e Martha Graham,  
Merce Cunningham e Doris Humphrey  

Chegada ao Brasil (1940) 
  

Poliomielite (1944) 
  

Alzheimer (1999) 
  

Aulas casa/estúdio, Sumaré, São Paulo (1950-2000)  

Produção Artística: Danças Corais (1979-1991) 
  Desenvolvimento do Projeto: Dança nas Bibliotecas de São Paulo 

Primeira Iniciativa (1978) 
Projeto piloto: Danças nas Bibliotecas/ (1983) 

Desenvolvimentos do Projeto Dança/Arte do Movimento (1984-1994) 
  
  

Participação em Pesquisas com médicos e psicólogos – desenvolvimento 
método terapêutico baseado no movimento, Orientações,  

Elaboração de proposta curricular de Cursos de Graduação  
(a partir da déc. 60 - 1989) 

  

Turnês: Budapeste/Hungria (décadas de 1920 e 30) 
Isadora Duncan, Loie Fuller, Mary Wigman, entre outras (os) artistas do período 

  

Cursos de Educação do Movimento, expressão corporal, análise do 
movimento, análise do gesto, teoria de Laban  

 Para: professores, assistentes pedagógicos, educadores, graduandos, 
pós-graduandos São Paulo (1971-1979) 

Produção Artística - espetáculo (1955-1978) 
  

Nascimento – Budapeste (1922) 
  

  Atuação 
Curso de Observação do Movimento  

Dance Notation Bureau, Nova Iorque – EUA (1970-1973)  
Irmgard Bartenieff  

  
 

  Acontecimentos 
               da Vida  

  
Formação                                                    
  

Casamento com Herbert Duschenes (1942)  

Falecimento Herbert Duschenes (2003) 

Falecimento Maria Duschenes – Guarujá (2014) 

Construção da casa e aquisição da nacionalidade brasileira (1950)  

Teatro Galpão, São Paulo (1978)  
Organiza palestras e workshops (temática das Danças Corais) com 

Lisa Ullmann - Londres  
  

Aulas: Budapeste-Hungria (1932 a 1936) 
Olga Szentpál aluna de Jaques-Dalcroze 
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No trabalho de Maria Duschenes era enfatizado 
à indissociabilidade entre mente e corpo; à poten-
cialização da relação entre arte, ciência e educa-
ção: ensino, teoria e prática; à valorização e redi-
mensionamento da relação entre prática artística e 
pedagógica; à compreensão de cada ser humano 
como um ser singular; o fomento a improvisação 
como processo e produto artístico e a dança coral 
como uma poética do encontro para profissionais e 
não profissionais da dança. Ela almejou e projetou 
a inserção da dança na escola por intermédio da 
formação de professores e de projetos específicos.

Com relação aos aspectos metodológicos da 
atuação de Maria Duschenes pode-se afirmar que 
ela acionou os conhecimentos propostos por Laban 
a partir da relação entre os fatores do movimento, 
o espaço no diálogo intrínseco com os fatores do 
movimento e a labanotation; o tempo da aprendiza-
gem como incentivador de descobertas individuais 
e coletivas;  a mediação, como ato de agradecer a 
presença sem julgar e sem dar ênfase ao certo ou er-
rado, bom ou mal, fácil ou difícil, validando com isso 
a escolha singular de cada pessoa tendo o fomento a 
imaginação criativa, o diálogo, o elogio e a pergunta 
como potencializadores do conhecimento, da curio-
sidade, da partilha e valorização das experiências 
vividas; a conscientização das desafinidades de mo-
vimento e o esclarecimento e potencialização do que 
é percebido como afinidades de movimento propor-
cionando o acesso à várias dimensões da existên-
cia. Estes foram aspectos que fomentaram o desen-
volvimento de relações de aprendizagens profícuas 
e duradouras, que se transformaram com o tempo 
em relações de orientação e parceria prolongadas.

Maria Duschenes iniciou seu trabalho no Brasil 
na década de 40 e encerrou nos anos 2000, ficando 
em torno de 50 a 60 anos disseminando, aprenden-
do, ensinando e criando espaços de trabalho con-
tínuo e colaborativo por mais de três gerações de 
artistas e artistas-professores da arte do movimento.

Dona Maria foi e é muito valorizada e respeita-
da por suas/seus alunas(os) e, relativamente pouco 
investigada no universo acadêmico. Ela atuou com 

um número significativo de pessoas, porém restrito, 
se olharmos para o contexto das artes e a dimensão 
do Brasil. Ela não criou uma escola ou um grupo Dus-
chenes com uma técnica, método ou sistema. Ela não 
restringiu suas/seus alunas(os) a se formarem ape-
nas com ela, ao contrário, Maria Duschenes as(os) 
instigou a investir em seus estudos e sonhos buscan-
do experiências de movimento significativas que es-
tivessem presentes nas várias manifestações da cul-
tura humana. Ela contribuiu e projetou a continuidade 
da formação de suas/seus alunas(os), nos centros 
oficiais de formação em Laban, buscando incentivá-

-las(os) e orientá-las(os) em suas diversas atuações 
e pesquisas, não apenas restritas ao espaço artísti-
co. Enriqueceu o universo cultural de suas/seus alu-
nas(os), e por elas/eles contribuiu significativamente 
para profissionalização da dança e a disseminação 
de saberes em dança por várias partes do Brasil.

A casa-estúdio: espaços e memórias 

[...] ia então todos os dias a todas as classes. 
Gostava das aulas, gostava da casa, da esca-
da da casa, da arquitetura, do corredor e dos 
quartos de Silvinha e Roni, do mate gelado 
sempre pronto e em profusão, dos quadros, 
dos objetos, do cheiro. A casa me fazia via-
jar e me dava vontade de concretizar meus 
sonhos de viagem (CUNHA, 2006, p. 9).

[...] é graças à casa que um grande nú-
mero de nossas lembranças estão guar-
dadas; e quando a casa se complica um 
pouco, quando tem [...] cantos e corredo-
res, nossas lembranças têm refúgios cada 
vez mais bem caracterizados. A eles re-
gressamos durante toda vida, em nossos 
devaneios (BACHELARD, 1996, p. 27-28).

O relato de Juliana Carneiro da Cunha8, na 
epígrafe acima, refere-se a casa de Maria Dus-
chenes. Espaço esse que se tornou uma âncora 
de memórias (GAGNEBIN, 2013), pois na medida 

8 Atriz e bailarina do Théâtre Du Soleil (França) que fez, 
entre outras coisas, aulas com Maria Duschenes dos sete 
aos dezessete anos.
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em que as(os) ex-alunas(os)9 de Dona Maria eram 
entrevistadas(os), elas(eles) relatavam as lembran-
ças que tinham das aulas, as quais eram permea-
das de cheiros, sabores e imagens. Descreviam 
mapas dos trajetos percorridos até a chegada na 
casa-estúdio, ou seja, as subidas e descidas no 
bairro do Sumaré, em São Paulo. Comentavam 
com detalhamento sobre a casa, descrevendo o 
jardim, os corredores, as escadas, o quarto de se 
trocar, a lousa, a biblioteca, o espelho, a barra e o 
canto de onde Maria Duschenes conduzia as aulas.

As lembranças provocavam nas(os) entrevista-
das(os) várias reações inesperadas, percebidas nos 
olhos que brilhavam e que ora lacrimejavam e tam-
bém pelos tremores no corpo que se faziam visíveis 
pelas mãos. As descrições da casa eram bastante 
afetuosas e carinhosas e a cada novo encontro com 
as(os) ex-alunas(os) de Dona Maria a casa era retra-
tada por diferentes pessoas de diferentes maneiras.

A casa de Maria Duschenes é um espa-
ço, que se aproxima do que Bachelard aponta 
na epígrafe, ou seja, um espaço provocador e 
problematizador da existência de quem a fre-
quentou. Um espaço que permanece vivo pelas 
memórias que acompanham as(os) alunas(os).

Nas relações dos espaços pessoais das alu-
nas(os) de Dona Maria com o espaço geral, configu-
rado aqui como sendo a casa dela, outros lugares de 
relação foram criados. Cada passo na casa dos Dus-
chenes10 foi gerador de diversas esferas de movi-
mento e experiências, possibilitando a criação de no-
vas direções, relações e (re)descobertas na vida por 

parte de cada um que a percorreu. A partir do espaço 
pessoal, a kinesfera, pode-se perceber a potência do 
ser em circularidade e tridimensionalidade em rela-
ção a tudo que o envolve e impulsiona a avançar ou 
recuar, a se esticar ou encolher, a se abrir ou se fechar.

As(os) entrevistadas(os) fizeram comentários 
sobre as percepções que tinham sobre as transfor-
mações da dimensionalidade do espaço geral do 
estúdio na relação com o espaço pessoal de cada 
uma.  Maria Mommensohn (em 26/08/2013), por 
exemplo, relatou que “o espaço físico era muito en-
graçado porque ele era muito pequenininho, mas 
depois que começava a dançar parecia que ele era 
imenso. Que cabia um monte de gente, muito engra-
çado […]”. Lenira Rengel (em 28/05/2013) colocou: 

“Mas a Dona Maria também nunca deu aula para mui-
tas pessoas. Eram de 12 a 15 pessoas. Até porque 
não cabia uma quantidade maior de pessoas lá. Já 
no Magitex cabiam cerca de 20 pessoas e também 
era uma delícia [...]”. Nesse mesmo caminho, Solan-
ge Arruda (em 31/08/2013), ampliando os detalhes 
e com maior objetividade esclarece: “A sala tinha 
uma área que media algo em torno de 36 metros 
[...] nos organizávamos em grupos de seis ou oito 
pessoas. Quando {Maria Duschenes} pretendia fazer 
algo maior, ela nos levava para o espaço do SESC”.

O estúdio, mesmo possuindo uma área cons-
truída fixa, possuía dimensões que se alteravam pela 
percepção do espaço construído a cada encontro, 
ora se estreitava, ora alargava-se, multiplicando-se. 
Essas alterações se tornam evidentes nos vários 
momentos em que os espaços da casa, inclusive 
o estúdio, eram apresentados com palavras no di-
minutivo, como Maria Mommensohn o fez, ao ex-
pressar que o espaço físico era pequenininho. O 
uso do diminutivo retoma o grau de intimidade que 
o local proporcionava para os entrevistados. No en-
tanto, a ocupação do espaço da sala foi apresen-
tada como paradoxal, na medida em que se rela-
ta que o mesmo era super pequeno, pois cabiam, 
segundo Solange Arruda, de seis a oito pessoas; 
conforme Lenira Rengel, entre doze e quinze, e ao 
iniciar as movimentações o espaço parecia enor-

9 Foram entrevistadas pessoas representativas das três 
gerações de ex-alunas(os) de Duschenes que apresentas-
sem também os vieses e desdobramentos de sua atuação.
10 Importante ressaltar a relevância do esposo de Ma-
ria Duschenes, Herbert Duschenes, na construção da 
casa-estúdio. Ele foi arquiteto e professor de história da 
arte. Um homem apaixonado por cinema, dança e cul-
turas diversas. Na infância teve oportunidade de fazer 
aulas com Rudolf Laban, no jardim da casa dele. Ru-
dolf Laban foi vizinho dele e professor de sua mãe no 
período de elaboração, experimentação e sistematiza-
ção da proposta prático-teórica da arte do movimento.
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me. E ainda, no processo de preparação do Magi-
tex, que durou o período de um ano, couberam 20 
pessoas trabalhando em torno de quatro horas por 
dia. Isso fazia do espaço da sala, um lugar imenso.

Percebe-se com essas primeiras impressões 
que a casa-estúdio de Maria Duschenes ocupa-
va um lugar no universo, ao mesmo tempo que 
era um espaço arquitetônico, íntimo e agrega-
dor. Pessoas e lugares que proporcionaram com 
que os saberes labanianos chegassem ao Brasil 
e fossem disseminados pelo território brasileiro.

Estúdio de Maria Duschenes:
 transformações dimensionais

A espacialidade da casa-estúdio, assim como 
o trabalho desenvolvido por Maria Duschenes, fo-
ram apresentados pelas(os) entrevistadas(os) como 
algo de grande plasticidade e versatilidade, con-
tinuidade e persistência. Na busca por compreen-
der as descrições dos entrevistados e levantar os 
aspectos que colaboraram para os desdobramen-
tos da proposta, propõe-se um encontro entre os 
pensamentos, experimentações e reflexões reali-
zadas a partir da escala dimensional apresentada 
por Laban e a compreensão de Bachelard (1996), 
com relação à verticalidade e a centralidade da casa.

O que seriam as escalas labanianas? Laban 
propôs o estudo do movimento a partir de “escalas”, 
tendo como uma de suas referências, as escalas 
musicais. O objetivo, entre outras questões, era de 
ampliar a consciência das percepções espaciais, 
estudar o espaço e o movimento humano em sua 
diversidade, possibilitar a ampliação consciente dos 
repertórios singulares de movimento e questionar 
as experiências de movimento restritivas que os tra-
balhadores da sociedade Pós-Revolução Industrial 
passaram a viver. Algo que ressoou e questionou a 
compreensão do movimento na dança. Várias esca-
las foram criadas acionando e trabalhando aspec-
tos diferentes da percepção de movimento na rela-
ção com o espaço e as qualidades de movimento.

No caso da escala dimensional, essa apresenta 

como ênfase a estabilidade provocada pela explora-
ção da tridimensionalidade do corpo na relação com 
a tridimensionalidade do espaço, organizados am-
bos a partir das três dimensões propostas pela geo-
metria euclidiana e relacionado ao sólido geométrico 
do octaedro. Trata-se de um estudo do corpo em mo-
vimento nas dimensões vertical, horizontal e sagital.

Na sequência serão apresentados os resulta-
dos do encontro entre os estudos labanianos rela-
tivos à escala dimensional, a percepção de Bache-
lard sobre a casa, ambos, no diálogo com trechos 
das entrevistas realizadas com ex-alunas(os) de 
Maria Duschenes. Para ampliar a experiência de 
aproximação com a proposta de análise a mesma 
será apresentada em dois momentos distintos, o 
primeiro tratando da aproximação entre a dimen-
são vertical e as compreensões de sótão e porão, 
em Bachelard (1996) e o segundo apresentando 
as dimensões sagital aproximando-a do concei-
to de centralidade da casa, em Bachelard (1996).

Dimensão Vertical – do sótão ao porão

Laban (2011), Cavalcanti, Cordeiro e Hom-
burger (1989), Fernandes (2006) e Miranda (2008) 
(2014) apresentam uma compreensão do estudo 
da dimensão vertical, relacionando-a com a gravi-
dade. Experienciar a dimensão vertical proporciona 
refletir sobre as nuanças presentes entre o “para 
cima” e o “para baixo”, ativando a vertical, tendo 
como atitude o subir, alongar-se, acionando como 
afinidade a qualidade de movimento “Leve” pre-
sente na movimentação das densidades do ar. Em 
oposição complementar está o “para baixo”, tendo 
como atitude o descer, encurtar acionando como 
afinidade, a qualidade de movimento “Forte”, dialo-
gando com as densidades da terra. A verticalidade 
é, para Laban, o eixo que revela a nossa relação 
com o fator de movimento “Peso”, este por suas 
afinidades ou tendências associativas, apresenta 
como correspondência, sensações em torno “de 
quem sou, [...] minha força, [...] meu autocentramen-
to em relação às minhas próprias ideias e fisicalida-
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des” (FERNANDES, 2006, p. 243). Compreende-se 
que tal estudo extrapola os aspectos da fisicalida-
de e materialidade corpóreas, algo que possibilita a 
tessitura de relações com os estudos de Bachelard.

Bachelard refletindo sobre a casa e as pessoas 
que a ocupam e transitam por ela, escreve que o “ser 
abrigado sensibiliza os limites de seu abrigo” vivendo 
cada espaço em sua realidade e virtualidade, pro-
porcionando às pessoas que o compõem “razões ou 
ilusões de estabilidade” (BACHELARD, 1996, p. 36). 
Para a construção de seu pensamento ele ressalta 
as imagens e as percepções da casa, analisando-a 
em sua verticalidade, a partir de dois espaços que, 
como o cima e baixo da escala dimensional, tam-
bém são opostos complementares, o sótão e o porão.

Ele convida o leitor a imaginar a casa, como um 
ser vertical, sendo esse um dos aspectos da cons-
ciência humana. A verticalidade da casa na qual ele 
se detém, nasce da polaridade entre o sótão e o 
porão. Do sótão, ele ressalta como característica a 
racionalidade que se faz presente no teto por esse 
ter claro a sua razão de ser: cobrir os que temem 
a chuva e sol, ele também é caracterizado por se 
relacionar com a claridade, que também aciona a ra-
cionalidade, o visível, a palavra e os fatos. Do porão, 
ele ressalta a irracionalidade, destacando este como

 
[...] o ser obscuro da casa, o ser que participa 
das potências subterrâneas, as profundezas 
do ser. Segundo ele, o habitante do porão 
apaixonado “cava-o cada vez mais, tornan-
do ativa sua profundidade [...] com relação 
a terra cavada, os sonhos não têm limite [...]. 
O sonho do porão aumenta invensivelmente 
a realidade”. (BACHELARD, 1996, p. 37-38). 

Para o habitante do porão os fatos não bas-
tam, pois, o sonho, a imaginação e os devaneios 
trabalham dando margem ao que é invisível.

Diante das reflexões tecidas, tencionando a ver-
ticalidade do ser no estudo do espaço de Laban e a 
verticalidade da casa, que também lança o ser à racio-
nalidade e ao devaneio, no estudo do espaço em Ba-
chelard, o estúdio de Duschenes apresenta como po-
tência a torção entre as qualidades do sótão e do porão.

Acácio Vallim (em 26/08/2013) ao tecer suas 
percepções do estúdio que frequentou, por mais de 
30 anos, relatou que “[...] entrava-se num sótão onde 
havia uma imensa sala, com janelas que davam para 
o jardim, duas que se abriam inteiras [...]”. Em sua 
descrição, ele apresenta o estúdio como sótão, um 
lugar que é compreendido por se localizar na parte 
superior de uma casa. Nesse caminho, Lenira Ren-
gel (em 28/05/2013) coloca que “o pé-direito era 
mais alto. O teto foi pintado de preto e passava uma 
sensação de ampliação do espaço”; Cybele Caval-
canti (em 02/08/2013) descreve que “havia [...] um 
teto mais alto, até porque teto baixo não combina 
com dança. Era um lugar realmente agradável [...] 
paredes brancas [...]. O piso era de taco, bastan-
te liso, bastante delicioso, afinal nós dançávamos 
sem sapatos”. No entanto, momentos seguintes, ela 
acrescentou: “Porém, no inverno, haviam dificulda-
des. Pois o terreno era bastante úmido e frio. No 
inverno não era fácil, mas no verão era gostoso, 
por causa das árvores que tampavam o sol forte”.

Pelas colocações de Acácio Vallim, o estúdio foi 
considerado um sótão, que é um lugar alto, iluminado 
e aquecido pela luz do sol, com a potência do “para 
cima” e a atitude do “subir”. Essas qualidades foram 
destacadas por Cybele Cavalcanti como relevantes 
para um espaço que se proponha a trabalhar com 
dança. Assim como, Lenira Rengel ressaltou a ideia 
do sem fim, passando a sensação da imensidão do 
espaço, no sentido de sua verticalidade, pelo fato de 
o mesmo ter sido pintado de preto, algo que provoca 
aproximações com a infinitude do Universo. Parale-
lo a essas descrições das qualidades de um sótão, 
foram destacadas também descrições, apresentan-
do afinidades com a qualidade de um porão. Acácio 
Vallim aproximou o estúdio a um porão quando des-
tacou a sua proximidade com o chão, pois o estúdio 
era na parte da casa que ficava em contado direto 
com a terra que, no caso de um porão. Cybele Caval-
canti relata que dançavam em um piso liso, descal-
ças, algo que promove uma relação de aderência e 
aproximação com a terra, o chão que sustenta e aco-
lhe. Para além disso, Cybele Cavalcanti se lembra 
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do frio, umidade e as dificuldades que preenchiam 
os períodos de inverno que, atrelado à escuridão do 
teto, intensificavam as proximidades com um porão.

Nota-se com isso que o estúdio possuía quali-
dades de sótão e porão. Pois ao mesmo tempo em 
que possuía um pé-direto, em torno de seis metros, 
alcançando o segundo andar da casa, ele se apoia-
va no chão constituindo uma das bases de susten-
tação de toda a casa. Ao mesmo tempo em que o 
teto trazia a ideia de infinitude no “para cima”, ele 
também era composto pela escuridão, que compõe 
o universo. Ao mesmo tempo em que se tratava de 
um espaço aconchegante e agradável por suas di-
mensões e localização, em um momento do ano, ele 
repelia devido ao desconforto provocado pela sen-
sação térmica do frio. Na torção dessas polaridades, 
levantadas na experiência das pessoas com o espa-
ço e das polaridades apresentadas pelas relações 
propostas por Laban e Bachelard, o estúdio foi se 
construindo como um ser, na compreensão de Ba-
chelard, colaborando na formação das pessoas, ao 
mesmo tempo em que estas foram se constituindo 
como seres moventes que levavam vida ao estúdio 
ao fazer existir as qualidades de movimento que vão 
do leve ao forte, quando se refere ao fator de movi-
mento Peso; e que vão da racionalidade a irracio-
nalidade, da claridade a escuridão, da visibilidade 
a invisibilidade, da realidade ao sonho, quando se 
refere às percepções de Bachelard sobre a casa.

Além do visível que preenchiam a verticalida-
de do estúdio em sua dimensão “para cima”, estava 
o invisível, os medos, desejos, sentimentos, emo-
ções, devaneios e a imaginação que se escondem 
nas profundezas de cada ser, preenchendo a ver-
ticalidade do estúdio no “para baixo”. Pensar o es-
túdio de Maria Duschenes abre, pelos contrastes, 
oposições e afinidades, constituídos na relação 
entre a verticalidade do estúdio e a verticalidade 
na investigação do movimento das pessoas que o 
exploravam, um portal para a exploração de si, o 
cavar-se na experiência do mover-se em relação, 
em estado de composição com o espaço do estúdio.

Dimensão sagital e a centralidade da casa

Seguindo a análise do estúdio no diálogo com a es-
cala dimensional proposta por Laban, percebe-se que 
a dimensão sagital possui grandes potenciais de apro-
ximação com o conceito de centralidade de Bachelard.

No conceito de centralidade de Bachelard, ele 
apresenta que “a casa é imaginada como um ser 
concentrado. Ela nos leva a uma consciência de cen-
tralidade” (BACHELARD, 1996, p. 36) que sugere 
uma aproximação com a primitividade do refugiar-

-se. Segundo ele “[...] para além das situações vi-
vidas, cumpre descobrir situações sonhadas. Para 
além das lembranças positivas [...], é preciso reabrir 
o campo das imagens primitivas que talvez tenham 
sido os centros de fixação das lembranças que per-
manecem na memória (BACHELARD, 1996, p. 47).

Ele apresenta a casa em seu sentido de ca-
bana perdida em meio a um bosque, ressaltando 
no centro dela, a sala familiar com seus ninhos e 
cantos, como sendo o centro de força, uma zona 
de proteção maior. Neste lugar, uma pessoa vi-
veria para além das imagens humanas, por acio-
nar em sua primitividade o desejo de se encolher 
como um animal em sua toca (BACHELARD, 1996, 
p. 47-48). Poeticamente, ele acrescenta “quantos 
valores difusos poderíamos concentrar se vivês-
semos, com toda a sinceridade, as imagens dos 
nossos devaneios!” (BACHELARD, 1996, p. 48).

Bachelard com o conceito de centramento da 
casa compreende o espaço como centro de força 
que acolhe e protege. Desse lugar, ele destaca o 
desejo e o prazer pelo encolher, recuar, voltar ao 
centro, retornar ao útero em estado de feto, con-
centrar-se em um pequeno espaço, centrar-se.

Quanto a dimensão sagital, essa é proposta no 
sentido de contribuir com a análise do movimento 
de ocupação do espaço. A dimensão sagital laba-
niana propõe o estudo do avançar, na direção para 
frente e o recuar, na direção para trás. Trata-se do 
ir para frente em direção ao inusitado, o novo, a 
experiência do vivenciar no corpo os sentimentos 
de ousadia e coragem. E no oposto complemen-
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tar, vivenciar a experiência do recuar, com rapidez 
e segurança. A dimensão sagital contém a “dinâmi-
ca de nossa intenção com relação à evolução dos 
fatos no tempo, num diálogo entre experiências 
obtidas e a obter” (FERNANDES, 2006, p. 243).

No caso do estúdio de Maria Duschenes, po-
de-se trabalhar com a hipótese de que ele também 
propunha experiências entre o lugar de segurança 
e o da ousadia. Essas aconteciam, entre outras 
possibilidades, quando a fisicalidade do estúdio era 
alterada proporcionando a extensão do lugar até à 
varanda e/ou até ao jardim, oportunizando a expe-
riência de sair da sala cabana e avançar ao espaço 
externo, na relação com as plantas, o céu e a terra.

Dialogando com as memórias das entrevista-
das(os) com relação à percepção das experiências 
vividas nessa transição das espacialidades do estú-
dio, Solange Arruda (em 31/07/2013), na tentativa de 
localizar e mapear a relação entre a sala e a varan-
da, diz “[...] do lado contrário à janela (da sala que 
era voltada para o jardim), tinha uma porta de vidro 
que dava acesso a um espaço coberto com um chão 
de cerâmica ao ar livre”. Maria Mommensohn (em 
26/08/2013) complementa tal descrição quando fala, 

“[...] e tinha uma varandinha com uma cerâmica verme-
lha no chão”. Lenira Rengel (em 28/05/2013) também 
apresenta suas percepções da dimensionalidade da 
sala quando descreve “[...] tínhamos o hábito de abrir 
a porta e sair para a varanda, que também não era 
muito grande” e Cybele Cavalcanti (em 02/08/2013) 
ao relacionar a experiência nas aulas aos processos 
de ampliação da sala coloca: [...] Então você estava 
dançando na sala e havia uma continuação em um 
espaço aberto que também dava acesso ao jardim”.

Essa porta, assim como as janelas, também 
em vidro, mesmo fechadas, ampliavam o espaço 
da sala por proporcionar a visualização do espaço 
externo. Mesmo assim, por vezes se tornava neces-
sário abri-la. Sobre os motivos que levaram à aber-
tura da porta e à conexão direta entre os espaços 
da sala, varanda e jardim, Maria Mommensohn (em 
26/08/2013) relata: “[…] e tinha essa coisa que tinha 
uma porta de correr que quando ficava muito quen-

te, muito lotado abria-se assim […]”. E Cybele Ca-
valcanti (em 02/08/2013) coloca: “É! Aquela sacada 
ficava mais aberta durante o verão. Era um espaço 
utilizado. No geral era a sala. Mas havia aulas com 
muitos alunos, aulas com poucos alunos. Então, esse 
espaço era aberto de acordo com a necessidade”.

Pelas lembranças que emergiram da memória, 
a abertura da sala para a varanda e o jardim, acon-
teciam em decorrência do aumento do número de 
pessoas em movimento na sala e durante o verão 
pelo calor. No entanto, outros motivos podem ter in-
fluenciado a criação e utilização dos três espaços, 
entre esses, está a compreensão de mundo e apren-
dizagem que amparavam a proposta pedagógica e 
artística de Maria Duschenes. Tal reflexão pode ser 
notada quando Lenira Rengel (em 15/08/2013) des-
creve: “às vezes, no verão, ela abria a porta da sala 
que dava para o jardim, e nós dançávamos na grama, 
na varanda. A música estava rolando aqui, e você 
estava lá na grama, experimentando, e nem estava 
ouvindo a música”. A partir dessas percepções, apre-
sentadas por Lenira Rengel, evidencia-se que cada 
uma das espacialidades apresentava propostas de 
investigação criativa diferenciadas. Como se vê, a 
música que tocava na sala perdia a sua relevância 
quando se adentrava ao jardim e, no jardim, outros 
elementos contribuíam, outras relações se estabele-
ciam para a sensibilização e proposição de movimen-
to. Algo que Maria Mommensohn (em 26/08/2013) 
expressa quando fala: “Para mim, era muito mágico 
porque era um lugar onde você podia sentir você”.

Retomando as reflexões tecidas a partir dos 
conhecimentos lançados por Laban, na dimen-
são sagital, percebe-se que o processo de trans-
formação do espaço das aulas proporcionou a 
abertura da capacidade de avançar para o jardim 
e recuar a sala. Ao ampliar as possibilidades na 
investigação de movimento e exploração de ou-
tras sensações, percepções e imagens, extrapo-
la-se a experiência da casa, propondo-se outras 
formas de reconhecer a si mesmo, outras formas 
de criar e investigar as potencialidades criativas.
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Entrecruzando dimensões espaciais 
e a centralidade da casa

Voltando ao paralelo com as reflexões de Ba-
chelard, o estúdio de Maria Duschenes acolheu 
inúmeras pessoas, criando um espaço propício 
para a experimentação, um lugar que passava se-
gurança, confiança para que as pessoas se per-
mitissem investigar e aprender pela descoberta e 
tentativa de se lançar a grandes desafios e, ultra-
passá-los. Lenira Rengel (em 28/05/2013) destaca 
que jamais seriam taxados ou julgados por Dona 
Maria. Esse pode ter sido um dos aspectos que 
garantiu a continuidade do trabalho de Maria Dus-
chenes por longos anos e com muitas pessoas.

As experiências proporcionadas na casa não só 
levavam o corpo a se encolher, pelo frio do inverno 
ou a recuar ao espaço de maior conforto, elas tam-
bém acionavam o retornar à primitividade do ser. O 
desejo de viver intensamente e com sinceridade os 
devaneios e sonhos da imaginação, permitiu o aden-
trar nos processos de investigação com intensidade e 
criatividade incentivando o avançar para além da casa.

Essas variações espaciais, no sentido labaniano, 
estão relacionadas à plasticidade tridimensional do 
corpo no diálogo com a plasticidade tridimensional da 
sala. Essas tridimensionalidades ganham contornos 
diferenciados, variando de acordo com o grau de inti-
midade e familiaridade entre as pessoas e dessas com 
o espaço. Como no conceito de cabana apresentado 
por Bachelard, quando fala do lugar de centramento.

Considerações em fluxo

Maria Duschenes ao longo de sua formação e 
atuação construiu uma teia de encontros, no dese-
jo de valorizar, criar espaço, feixes de continuidade 
dos estudos desenvolvidos por Rudolf Laban. Por 
essa intenção fomentou a formação de professo-
res, artistas e pesquisadores da dança e da arte 
do movimento, que hoje atuam em diferentes par-
tes do país. Produziu trabalhos artísticos, incenti-
vou a profissionalização nas áreas de dança, tea-

tro, terapia, dentre outras áreas do conhecimento.
Em sua casa-estúdio acolheu diversas pessoas, 

por várias gerações e as instigou a investigar a arte 
do movimento. Pelas falas das entrevistadas(os) e as 
análises tecidas juntamente com os estudos de La-
ban e Bachelard, percebe-se que o espaço da casa-

-estúdio apresentava uma arquitetura relativamente 
pequena em sua fisicalidade e imensamente grande 
em seu potencial de criação. Tratava-se de um es-
paço de grande plasticidade e versatilidade, criadas 
tanto pela diversidade de experiências sensoriais-si-
nestésicas que ele provocava, como pelas capacida-
des imaginativas e perceptivas fomentadas com as 
proposições de dança. Assim, a casa-estúdio repre-
senta o viver em fluxo contínuo e atento aos fluxos 
da natureza e da vida no qual a persistência, versa-
tilidade e plasticidade se fazem intrínsecos ao existir. 
Um existir circular, que se encontra entre o repetir e 
transformar, como no movimento da espiral presente 
no vortex solar, continuamente a se provocar novas 
experiências, outras escolhas, novos movimentos. 
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